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Uma obra que bem depressa se revela 
enciclopédica, pos não só relata a expe-
riência histórica do «homo religiosus», 
mas também reflete sobre a sua presença 
no habitáculo atual dos homens  de hoje, 
filhos de qualquer «religião civil»/ «grupo 
secular» que andam à deriva num palco 
giratório para encontrarem o mana.ou o 
sagardo de que necessitam desde tempos 
imemoriais.
Não se trata somente de uma obra de 
caráter histórico, desde os mais recuados 
voos da humanidade, mas também de 
caráter atual, desafiando os voos da moder-
nidade secularizada. Dá um passeio pelas 
gravuras ou pelas ossadas do neandarlensis 
aos desejos insuspeitados dos mais devotos 
da.New Age.Sem parar nos três monoteís-
mos, não deixa de se dedicar à nova antro-
pologia que emerge das reflexões da igreja 
nascente. Os primeiros séculos fornecem o 
fundo da reflexão e os autores desenvol-
vem o que o grande capadócio, Gregório de 
Nissa, escreverá: «A incarnação celebra os 
esponsais da natureza divina e da condição 
humana. É a segunda criação. Ao princípio 
o Verbo fez a carne, agora ele se fez carne.» 
( pág. 216).
A obra está concebida em duas grandes 
secções, depois de uma profunda e ade-
quada introdução dedicada ao «homem 
religioso» e à «antropologia religiosa» na 
esteira de  Mircea Eliade(1907-1986).
A primeira secção aborda  a temática 
ampla do homem na sua relação com o 
sagrado no decurso da história, fundamen-
tando-se nos dados da  Paleontologia, na 
experiência religiosa ao longo dos milénios 
e  nos elementos  culturais do «crescente 
fértil» e do mar mediterrâneo. 
Na segunda secção,  lança um olhar 
sobre a mesma experiência na moderni-
dade, iniciando com o estudo de Mircea 
Eliade como mensagem do «homo.religio-
sus»: com raizes na paleoantropologia do 
homo.ereticus,  homo.habilis, homo. faber e 
homo.sapiens, a figura, – homem religioso 
– aparece como quem «acredita sempre 
que há uma realidade absoluta, o sagra-
do, que transcende este mundo, mas que 
n’ele se manifesta e, daí, o santifica e o 
torna real» (pág. 332). Nesta parte abor-
dam­se temas mais específicos e talvez 
de maior atualidade para quem deseja 
confrontar o homo.modernus com a sua 
índole religiosa, atravessado pela vaga 
industrial e pela revolução  de sucessi-
vos humanismos, provocando mesmo 
a reflexão em torno dos valores de uma 
sociedade que entra de novo em esferas 
míticas próprias da vetusta experiência 
religiosa do homem.
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O autor finda a sua obra com «novas 
perspetivas», reafirmando o sagrado como 
constante do homo. religiosus ao longo da 
história dos homens que tem vocação 
forte no futuro, e admitindo uma certa 
inseparabilidade da figura do sagrado 
que a compõe; este aspeto é hoje realçado 
pelo novo espírito antropológico. Faz uma 
«síntese final» de mestre de um texto de 519 
páginas cheias de densidade, texto que é 
uma digna «introdução a uma nova antro-
pologia religiosa». Qualquer Antropologia 
deve reclamá-lo.
Como indicia, o texto presente é o 
segundo tomo de uma trilogia  centrada 
sobre a dimensão religiosa do homo.sapiens: 
no mesmo ano e na mesma coleção das 
edições Du Cerf, o autor publicou L’homme.
et le Sacré e posteriormente, em 2012, acaba 
de publicar o grande volume intitulado 
Symbole,.Mythe.et.Rite, ambos os volumes 
basilares na experiência  multimilenar do 
«homo.religiosus».
O autor já tem oferecido leituras peda-
gógocas para um público menos impres-
sionado por livros demasiado científicos, 
como demonstram os volumes publicados 
na mesma editora para crianças e jovens 
em idade escolar: percorre as religiões tais 
como o Hinduismo (1911), para mais cedo 
ter pulicado sobre o mesmo «homo religio-
sus» a braços com as.religiões..dos.povos.de 
África e Austrália (2001), ou sobre o Budismo.
(2000) ou ainda dois volumes referentes ao 
Cristianismo.(2000).
Professor emérito de «História das 
Religiões» na universidade Católica de 
Lovaina-a-Nova, ali fundou o Centro de 
Estudos de História das Religiões, hoje 
filiado no Instituto «Religiões, Espiritua-
lidades, culturas e Sociedades» da mesma 
Universidade, tendo entre 1979 e 1985 
sido membro do Concelho Pontifício para 
o Diálogo Inter-Religioso. Doutorado 
simultaneamente em Teologia e filosofia 
e perito em cultura oriental, o professor 
Julien RIES é um dos membros ilustres da 
Académie.Française, tendo sido galardoado 
com os prémios Dumas-Millier(1986) e 
Furtado (1987). É um expoente na sua 
especialidade.
Na sua reflexão, o Cristianismo sai 
reforçado na corrente da História, pois 
considera que é nele (Cristianismo da di-
vino-humanidade) «que poderão encontrar 
lugar todos os “divinismos” das gnoses e 
da Ásia profunda, o aviso de que Deus não 
vai sem o homem, que o homem não pode 
realizar a sua humanidade senão unindo-se 
a Deus e que Cristo une o divino, o humano 
e o cósmico.» (pág. 428).
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Entre nós, particularmente desde 
a década de 60, tem-se multiplicado o 
debate sobre o sagrado. No século XX, 
Roger Caillois ficou célebre na sua obra 
le sacré ( publicado em 1939 e seguido de 
três edições) sobre a presença do sagra-
do nas culturas humanas e Rudolf Otto, 
pertencente aos dois séculos precedentes 
(1869-1935) em Das.Heilige (publicado em 
1917) potencia-o como força centrípeta que, 
em sociedade, explica todos os rituais das 
Religiões. O numinoso atravessa todas as or-
ganizações dos fenómenos, dá­lhes coesão 
e fundamenta relações numa sociedade a 
braços com a opacidade do efémero.
O primeiro volume da trilogia de J. 
RIES – O.Homem.e.O.Sagrado – está tam-
bém todo ele voltado ao aprofundamento 
desta potência que se deteta em todas as 
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